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PRIMEIRO ENCONTRO DE TRIATOMA TIBIAMACULAT 4 PINTO, 1926 
NATURALMENTE INFECTADO POR TRYPANOSOMA CRUZ! 

NO MUNICÍPIO DE UBATUBA, SÃO PAULO 

Gentilda K. F. TAKEDA ('), Flávio E. MOREIRA f), Theophilo de Barros REAES (3
) e 

Marcos L. S. CASTANHO (1) 

RESUMO 

Os Autores relatam o encontro do primeiro exemplar de Triatoma tibiamaculata 
em Ubatuba, São Paulo, que, ao exame do material de sua ampola retal apresentou 
formas tripomastigotas. O estudo da amostra por inoculação em camundongos 
brancos jovens revelou 100% de infecção, período prepatente médio de 3,9 dias, 
parasitem ia relativamente elevada e letalidade de 40 % . Os tripomastigotas san
guícolas, com cinetoplasto volumoso e· subterminal, medem em média 25,00 micrô
metros de comprimento total, 3,14 micrômetros de largura, e apresentam índice 
nuclear de J,39; há predominância de "formas intermediárias". Ninhos ·de formas 
amastigotas foram encontrados no músculo cardíaco de animais sacrificados. A 
amostra estudada cultiva-se com facilidade em meios de Paakchaniam e Warren, 
e infecta T. infestans, T. sordida, R. neglectus e R. prolixus com índices de 96,55'%, 
96,30%, 96,67% e 96,55%, respectivamente. Confere boa proteção contra pos
terior infecção por cepa altamente virulenta de Trypanosoma cruzi. O flagelado 
foi portanto identificado como Trypanosoma cruzi, havendo necessidade de maiores 
estudos para a avaliação do papel representado por aquela espécie silvestre de 
triatomíneo na Epidemiologia da Doença de Chagas na região. 

INTRODUÇÃO 

O Triatoma tibiamaculata, triatomíneo de 
hábitos silvestres cujos adultos ocasionalmen
te invadem moradias, não foi até o momento 
encontrado colonizando o peri domicílio ou 

Municípios do litoral do Estado; destes, 1 em 
Jacupiranga e 2 em Pariquera-Açu, quando 
examinados revelaram formas tripomastigo
tas em suas fezes. No Município de Ubatuba 
7 exemplares já foram encontrados; o único 
que pôde ser examinado revelou-se nega
tivo. Neste Município duas outras espécies 
foram detectadas: Rlwdnius domesticus, es
pécie silvestre, e Panstrongylus megistu,s, que 
no litoral de São Paulo é também exclusiva
mente silvestre. 

o domicílio humano. 
Sua distribuição geográfica, segundo CoR

RÊA 1 corresponde aos Estados de Sergipe, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 
FüRATTINI ( comunicação pessoal), que vem 
estudando triatomíneos no litoral sul de Sãc 
Paulo, refere como biótopos desta espécie, 
ninhos de gambás localizados em palmeiras. 

Dados fornecidos pela SUCEN revelam que 
entre 1953 e 1974, 34 exemplares adultos 
foram capturados em domicílios de diversos 

Em novembro de 1973 foi-nos trazida 
uma fêmea de T. tibiamaculata, capturada no 
interior de moradia localizada na zona rural 
de Ubatuba, que, ao exame do material de, 
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sua ampola retal revelou formas tripomas
tigotas. 

Com o intuito de melhor estudar o papel 
dos triatomíneos silvestres na transmissão da 
Doença de Chagas ao homem, devido à pos
sível procura do domicílio humano por parte 
destas espécies em uma região em que ocorre 
desmatamento ( COURA '2 ), procuramor, ini
cialmente estudar o flagelado encontrado, e 
verificar se realmente tratava-se de Trypano
soma cruzi, agente etiológico da doença, 
bem como as características da cepa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os flagelados obtidos através da dissecção 
da ampola retal do. triatomíneo foram ino
culados intraperitonealmente em ratos e ca
mundongos brancos jovens. Todos os animais 
se infectaram. Como a infecção nos camun
dongos mostrou-se inicialmente mais intensa, 
decidimos manter a amostra nestes animais. 

A manutenção em camundongos albinos, 
com 20 dias de idade, foi feita mediante 
subinoculações com intervalos de 25 a 35 
dias. Para isto usamos a via . peritoneal, 
inoculando 0,2 ml de sangue obtido por pun
ção cardíaca de doadores durante a fase 
patente da infecção. Em cada passagem usa
mos 5 camundongos; nos repiques I, III e V 
inoculamos lotes de 10 animais, nos quais 
estudamos o comportamento da infecção. 
Nestes repiques o inóculo foi de aproxima
damente 12. 600 tripomastigotas. Para ob
termos este inóculo fizemos a ·contagem 
preconizada por BRENER 3

, ajustando a di
luição do sangue com solução fisiológica. 

O estudo morfológico e biométrico dos 
tripornastigotas sanguícolas foi feito em es
fregaços de sangue corados pelo método de 
Giemsa, colhidos de diferentes animais, em 
várias fases da infecção. A micrometria foi 
realizada através de projeções em câmara 
clara e com uso de curvímetro. Alguns ca
mundongos foram sacrificados durante a 
fase patente da infecção para que pudéssemos 
estudar as formas teciduais em impressão de 
órgãos corados pelo Giemsa e em cortes de 
tecidos corados pela hematoxilina eosina. 

Para as provas de imunidade cruzada, 
10 camundongos com infecção crônica foram 

reinoculados, por _via peritoneal, com 0,2 mi 
de sangue de camundongos com infecção 
aguda pela amostra Y; animais limpos, de 
mesma idade e peso, foram usados como tes• 
temunhos, recebendo o mesmo inóculo pela 
mesma via. 

A infectividade para triatomíneos foi tes
tada em 120 ninfas de 4. 0 e 5. 0 estádio de 
Triatoma sordida, Triatoma infestans, Rlwd
nius prolixus e Rhodnius neglectus. Estas 
ninfas foram distribuídas em 15 lotes iguais, 
de modo que cada lote contivesse o mesmo 
número de exemplares de cada espécie, e 
alimentadas em camundongos na fase aguda 
da infecção. Uma vez bem alimentadas fo
ram conservadas em temperatura ambiente 
e examinadas 30 dias após o repasto. O exa
mA para a pesquisa de tripomastigotas foi 
realizado no conteúdo do intestino posterior 
dos triatomíneos, obtido por dissecção. 

A cultivabilidade da amostra em estudo 
foi testada em meios de Packchaniam e de 
W arren, nos quais foram semeadas gotas de 
sangue de camundongos experimentalmente 
infectados e na fase aguda da infecção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Morfologia dos tripomastigotas sangüicolas 

Os tripomastigotas observados em esfrega
ços de sangue de camundongos experimental
mente infectados, corados pelo Giemsa, apre
sentam aspecto_ variável mas com os caracte
res gerais do Trypanosoma cruzi, isto é, o 
tamanho médio, o cinetoplasto volumoso e 
arredondado ou ovóide e de localização 
subterminal, a membrana ondulante delicada 
e com pequeno número de ondulações, o 
núcleo ovóide ou reniforrne e de localização 
subcentral (Fig. 1). Nestas preparações há 
predominância de formas em C, de largura 
e comprimento intermediários. A despeito 
de certo polimorfismo dos tripornastigotas, 
nunca encontramos formas tão largas corno 
as observadas por FuNAYAMA & BARRETTO 7 

em amostra isolada de Alouatta c(J)rmya (Hurn
boldt, 1812), nem tão longas e delgadas 
corno as vistas por FUNA Y AMA 8, nas amos
tras isoladas de morcegos. 

Na Fig. 2 apresentamos desenhos de 
tripornastigotas observados ao acaso, em pre-
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pa raçÕ•·:-- c.l~ sauguf• colhido cm dHercrHes 
cliat- do período patente da infec::ção. Os 
l't'!-lultado~ <111 mic romNr ia.. efcluacla com 
rt1 rví nwt ro $-Obre f$.~:; dt~~enhos, ~ão suma
r i~ados oo Quadro 1. 

Af> tnc>cl idas apr(•ifüntaàth:i ncsLc quadro,. cm 
pa rlil·ular o c·omprimcnto total médio e o 
índice nudt•ar mécl io1 ~ituam-~f' dentro d<r.i 
limih~ •I•· vat iação o bst-rva clos em amostrn:; 
ii;olada:-- d1..· • ·A::l,Os h1.11tta11oi. dt~ Doença de 
Clrnga::.. :-.1•gumlo 1<'1mH101.1.1 ''. 

Mo,fo logia das formas t~ciduais 

O t·xumc dt• t·orl(•:-: d1• 1ec·itlO$. ele camun
dongos mortos .-lurarll<... a fa."-<·~ p akrlft~ da 
inÍ<"<'Çâo. revf'lou a p r<•s<·nça de poucos ni
nl~?s t!f•, a111a:--1igota~ nt, musc·ulatura c·arclíttctl 
t F 1g . . l J. 

Infecção de animais d~ laboratório 

A amostra, depois clt' isolada, foi cna111ida 
1n eíliante suhinol'ulaçõt•s d(.· sang ue po·r via 
inlrafH'l'iloneal em t~unundon~(.-.S com 20 d ias 

Fig. 1 - .Mtti:-oro to rle t rlpoma!-tllgota s,ai1g:Uicola 
tlc cnmundongo in f<.-Ct.."l(I (> oom à amost1·a l!-IQln(ln 

llO 'J'. libi(ntwc11loti, (900 X) 
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de frlacle, com intNvalo!-o de 25 a 35 dia!! 
Lodos os anlmaii:i adquiri ram a in fecção. Pa , 
csh 1do rlo compo rlámento da amostra ele: 
tinamos 30 cnmundongos dentre os inocuh 
cios no l.'', 3 . ., e 5.t> repiqnt-~. Os caracten 
gerai~ da infecção Mo !-oUOHtrizados 1: 
Quadro li. 

O exam e .-leste quadro indi<:a qut-! o p1 
ríodo prepatenle variou 1:nt re 2 e 11 d ia 
com média d(• 3 .9 dias. A parasitemia, en: 
hora \'Ori~ívcl1 mostrou-se relativamente cl1 
\'O(fo, SUJ>f'nlndô o níve l ele l.. 000 rlagelndc 
por mm:<s c..lt sangut· t·m 56i6% dos arrimai 
apc.•sar do inóculo conter um nlmwro pequ<.'1 
de lripomasligotas (12. 600), A pnrnsit, 
mia máxima íoi obst' l·vnàa entre o 18.0 

50." dia (CV-6 e CV-5) e a rnriação apr, 
::C'1)lada r oi eh· .56 1 rlµo masligota:i. por mm3 
1,. l.~O íCV-7 e CV-8). A duração da fa 
puknk nos animais que :-:,ohrcviv(' rám vn_ri< 
d,· 29 a 72 dias (CV-10 e CI IJ-:~); aliá 
dos 30 an imai:-; eshHlatloi:i. 18 sobn:vivcni1 
o que rrpr<~$:("11fa urna taxa de k·talida.< 
<l<- 40%1. 

Oi:; lipos de 1'urvas para~itêmicas variara 
muito. mc~mo f'm arlimais dt uin ,nesn 
lote. Na Fig. 4 aprf':-('11tamos t11guns tip-
cle curvas. Vrrificamos que cm todos 
camundongoi:; a inkt~ção dNNminou níve 
parasitêmicos haixos durant(• as 2 ou 3 s 
mnnns iniciais. para dt'pois se <:levar, e 
geral ele mandrn irn .·gu1ar. com formaçi 
de 2 ou mais picos. Nesta figura. estão l ' 

p resentadas cu rvas pa rasitêmicas de 3 an 
mais que morreram; verificamos que a mor 
S<" deu ora na vigê11c--ia do ápice da pa ra~ 
krnia, ora no ílN·línio 1la mei:irna. 

lnfectlvld• de pera ttíatomíneoa 

Os re!-ultados obtidos nesta exper1enc 
(•slão sumar izaàos no Quadro T 11 t· n:1ostra 
que as .4 <·spécies empregadas &10 mui 
f: 1.Hi<:('pl Ív('i ~ á esta amoslra ele 1'rypanosom 

Culliv•bilidadc 

Med iante a semeadura de alguma$ gol 
de sangue colhidas ele camun<loogos co 
iu fctç.iio patente ohtivrmos hom creschnen 
i llic ial em 3 tuhos de meio de cuhura PaC: 
d ianiam e cm .'.{ 111ho:; do meio de ,varre 
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Fig. 2 -
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Desenhos d-e tripomastigotas sangüícolas de camund infectados // 

com a amostrn tsotada do T. Ubi=aculata ' t\ ·n> ;;J 
-.:::.· 
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Dqmis ,li- i::ohlda, a amo!'-1t ra l <.'IH ~iJu n 1u11• 

lldtl faci1111.._•11lc trn cull ura, fazendo•t t· n·· 
piqut~~ quinzcnai~. 

Pt'OYU de proteçlo 

l-:111 apt:na:- qual ro a11 inw.is 1·~·ino,·ul,ldo~ 
t'OIU a ( 'l'J-Hl Y 11a fa s t-' tTÔnicu: t:OH:54'g ll ltl-:-,t' 

~ -•-.- ♦., ' • \ . ., 
' ~ ,, 

·' ,. 
• 

' ~~:At~Ji-~· 
1,•1g, 3 ~ 1\1 h·roroto <le ni nho de a masllgotaJi 
111:iser v :.1<10 no ('(lrtldu'l IIC t'ün'l\U'l(longQ i Me<:tndQ 

c'om n ;unoslrn lsOJl.\du de r . Uf.ii11ot<H' 1t/Old 
(1'.lOU x ) 

1ld 1·<·la r uma p 1~q 111~na para::.ih·mia <1uc du 
r<•u p0l1ro:1- dia:,;. 'Jo~ out ro~ ~ris não ~ 
c·<msegu i u vi~m1li1,o ,. tripoma:-ligo1a~ ao C-Xí! 
me microticópico; nellhum do:,; Mii mni:,:, v(•i 
a ·íalc<:t>r. Todos an imaii; l<·SINnunhos. 
parl ir do ""1 ." dia da inot.:ulaçiio. t•xihirn1 
para:.:ilt•mia c·rt>:-t .._•nh'. vindo ;.1 morr('r l'IIII 

t> 12.11 ~ o 16 .t• ília. Porlanto a prévia i11c 
culaçüo co,n a tt•p a t·m e~tndo c:onfrriu pr<. 
t<:ção à inoculnçiío pMlt' í•io ,· ti<· rc·pa a1l:: 
meulc ,·irulenll.t. 

CO NC L U SÃO 

Os caradl· rc·:-. mvríolúgi,·o~ 1fo Trn><mos, 
nm isolado de TrioJ,<1mu tibir11nuculu1n ,:..11 
lura,fo tm l 1hatu ha. as:-odudos i1 :-ua i11í1·< 
t i,·idach· para tr iatomím·os. f,t('i) <·uh ivo t' l 

nwioi, <le C'uhura. patog.:nit·idadc para t·«: 
1m11-.<lo11go~. aoi, quai~ confcn· pr·oh:<.;.ão t•()1 

t n1 poi;k r io1· i,lo<·ulação pda tf'JH\ Y. pt•rn1 
te- no:;'" s<'gu1u-lu BA1mu·'1·0 '1• 1'. ide·ntiíicá•I 
como 1'rypono:;ouw cru::;i. 

SU M M A flY 

First firuli11f{ o/ T riatoma tihia11wcula1 
/ 1inlo. 1926 1urlura1J,, iuj,,c1,·d by T ryparn 
sonrn t·n1zi in UlJUIU./.,(l, Siío Paulo. Bra .. , 

T h1· Autho~ ,·cpvrt !ht• fiocling of ll 
fir,,,: t r ~1wcinwn of Triowma, tibiam(tcufo 
ir1 llba1uha . São Pau lo; tlu- •·xam<"n of 11 
rc·c.:tul mal1~rial :-.howc~,1 llw pn·~1·11ce of lryp, 
mastigolc~. Tlu~ ~lurly oí lhe slrain J,y io, 

QUADRO l 
J<tí(UJL{1(los fia m l trometl'itl reaH;mda :-obr<' U·j 1)<1m~\Sllgau,l'> do i-nngue L.H..'r\fé)·l t'O <l c 
l'i tlllU ll(IOn J(Of. eX1)~rhn t.1n~;.llmí'nl.Cl lnfe('llldO~ com a amoslt'a l$Oh1dn do T . db·im1utc11i«Co 

Medidas <'m m icróme1 roi-

ESJ)<."eífic:lf;ftO --
Mil\1lfül 1 

1 
) láxima 1 

1 
MM1a D esvio püllrfl 

. 

com,,,·lm<-nlo do n:igclo tl ,O 12,0 1 ,85 :r l,45 
Oi:,;l imd <~ :,J A •I,~) 9,0 7,:i2 +. I.CYI 
Di!l.tãn d a NP s.o 11.5 9,S7 ± 0,95 

C Ol'nl)l' iffi('Ol (I (10 ('(11' !)0 14,5 18,6 17,lfi ± 1.01 
~Omprimt•nlu tni~t l 21.~ :.!S),5 25,00 ± l,91 
l.argurn. do c:Orpo 2,0 5,9 3.14 1 i O,S!t 
o mmetrn do c·lnetoplnsto O.ti 1,2 0,89 i 0,17 

Rt•UwftO N J?/ N A 0,$.1 
1 

2~• 1,3.() 

1 

+ 0,$3 

400 



TAKEDA, G. K. F.; MOREIRA, F. E.; REAES, T. de B. & CASTANHO, M. L. S. - Primeiro 
-encontro de Triatoma t-ibiamaculata Pinto, 1926 naturalmente infectado por Trypanosoma cruzi 
no Município de Ubatuba, São Paulo. Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 18:402-409, 1976. 

QUADRO II 
Caracteres gerais da infecção de camundongos pela amostra isolada do T. t-ib-iamaculata 

Lote e 
animal 

CI-1 
CI-2 
CI-3 
CI-4 
CI-5 
CI-6 
CI-7 
CI-8 
CI-9 
CI-10 

CIII-1 
CIII-2 
CIII-3 
CÍII-4 
CIII-5 
CIII-6 
CIII-7 
CIII-8 
CIII-9 
CIII-10 

CV-1 
CV-2 
CV-3 
CV-4 
CV-5 
CV-6 
CV-7 
CV-8 
CV-9 
C\T-10 

Período 
prepatente 

(dias) 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
4 
4 
4 

11 
9 
9 
4 
4 
4 

Parasitemia máxima 

n:o/mm' dia 

3.S22 
2.331 

896 
3.052 
1.624 
4.130 
2.093 

959 
413 

1.946 

1.379 
1.526 

672 
1.456 
2.184 
1.834 

532 
1.176 
2.436 
1.148 

3.311 
2.422 

259 
770 
592 
238 

56 
56 
98 

210 

46.0 

29.º 
36. 0 

32.0 
25.º 
36.0 

25.0 

34.0 

36.0 
25.0 

34.0 
38.0 
45.0 

27.0 
29.0 
27.0 

27.0 

27.0 

36. 0 

27.0 

34.0 

34.0 

41.0 
29.0 

50.ú 
18.0 

29.º e 39.o 
32.0 

34.º e 41.o 
29.0 

Período 
patent-e 
(dias) 

66 
61 

54 
68 

64 
47 
43 

35 
40 
72 

39 
51 
45 
53 

40 
43 
45 
29 

QUADRO III 

Observações 

,óbito no 73.º dia 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
óbito no 35.o dia 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
óbito no 47.o dia 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
Sobreviveu 

Sobreviveu 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
óbito no 33. 0 dia 
óbito no 34_,o dia 
úbito no 44.o dia 
óbito no 35.0 dia 
'Óbito no 28.o dia 
óbito no 40:o dia 
óbito no 30.0 dia 

óbito no 36.º dia 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
óbito no 20.0 dia 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
Sobreviveu 
Sobreviveu 

Susceptibilidade de 4 espécies de triatomíneos à amostra isolada do T. tibiamaculata 

Espécie 
Exemplares Exemplares Exemplares 
alimentados examinados positivos 

Triatoma infestans 30 29 28 96,55% 
Triatoma sordida 30 '2'7 26 96,30% 
Rhodnius prolixus 30 29 28 96,55% 
Rhodnius neglectus 30 30 29 96,67% 

/ 
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fl6 R 
3SOO 

2500 

-- CAMUNDONGO 4 L 1 

---- CAMUNDONGO 8 L2 

CAMUNDONGO 3 L t 

--------- CAMUNDONGO 7 L 1 

30 35 40 45 ~ 55 60 (;5 
DIAS APÕS A lliOCULAÇÃO 

Fig. 4 - Tipos· de curvas parasitêmicas observadas em camundongos 
inoculados com a amostra isolada de T. tibiamaculata 

culation in young white mice showed 100% 
of infection, a middle value prepatent period 
of 3,9 days, relatively high parasitaemia and 
mortality of 40 per cent. The blood trypo
mastigotes, with a bulky, subterminal kineto
plast, measured 25,00 micrometres total 
average length, 3,14 micrometres average 
width, with an average nuclear índex of 
1,39; there is predominance of "intermediate 
forms". Amastigotes were found in the car
diac muscles of sacrificed animals. The 
studied strain is easily cultivated in Pack
chaniam and Warren media, and infects T. 
infestans, T. sordida, R. neglectus e R. pro
lixus with percentages of 96. 55 % , 96. 30 % , 
96.37'% and 96.55%, respectively. It gives 
good protection against posterior infection 
by a highly virulent strain of T. cruzi. 
Hence, the flagellate was identified as Try
panosoma cruzi, being necessary further 
studies for the appraising of the epidemiolo
gical importance of that species concerning 
Chagas' Disease in Ubatuba. 
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